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> Jndividualidades Artisticas < 

Alfredo de Carvalho 

Eu fujo das biographias como o demo- 
nio, ao que dizem, foge do symbolo da 
Redempção. 

Acho fossil vir dizer, em phrase mais ou 
menos burilada, que um artista 
tem talento, que é emerito, que 

é um cumulo de perfeições, com a 
inconsciencia louvaminheira que 
incensa nullidades e muitas ve- 
zes atrophia verdadeiras voca- 
ções. 

Por isso e pela minha insuffi- 
ciencia, o natural embaraço em 
satisfazer o honroso convite da 
illustrada redacção de O Grande 
Elias, para apresentar aos seus 
leitores o retrato de Alfredo de 
Carvalho. 

Mas se me atrevo a arcar com 
a responsabilidade é porque se 
trata de um actor que de ha vinte 
annos, vem, desde o antigo e já 
demolido theatro dos Recreios, 
percorrendo todos os palcos da 
capital e do Porto, firmando dia 
a dia o seu nome de artista co- 
mico de valor indiscutivel, sem 
um desfallecimento, sem uma 
sombra a offuscar o brilho da 
situação que pelo seu talento, e 
ainda mais pela sua natural veia 
comica, soube crear. 

Para que relacionar os cente- 
nares de peças em que tem to- 
mado parte, as gargalhadas que 
tem arrancado aos espectadores 
mais sorumbaticos, as suas pia- 
das, cheias de verve inegualavel e sempre 
apropriadas, a extrema mobilidade graciosa 
do seu rosto, que até faz rir os proprios 
collegas com quem trabalha ? 

Tudo isso conhece bem, não só o pu- 
blico, como as emprezas e até os proprios 
auctores, que (diga-se baixinho) lhe devem 
muitos e muitos successos |! 

Para mim, o Alfredo, além das suas bel- 
las qualidades de artista, possue as de um 

verdadeiro cavalheiro, primoroso no trato, 
e, caso raro, tão gracioso na intimidade 
como na scena! 

E, tudo quanto elle vale, pode-se resu- 
mir no seguinte: Bello actor, bom amigo, 
caracter impolluto. 

São esses os seus titulos de gloria que 
ninguem póde pôr em duvida. 

A homenagem pois de O Grande Elias, 
se honra o artista, representa tambem um 

  
Actor Alfredo de Carvalho 

preito de justiça de que elle se tornou cré- 
dor pelo seu trabalho indefesso e pela sua 
individualidade artistica de primeira gran- 
deza. 

Brito FREIRE. 

LINA 

Onde é que se mettem as producções theatraes 
que não agradam ? 

— Pelo buraco do ponto abaixo. 

MISCELLAREA TREATRAL 

XXXI 

Antes de proseguirmos na exposição mui succinta 
dos traços capitaes referentes à estructura orga- 
nica do Normal, lançaréi um braçado de flores 
mortuarias sobre a sepultura de um homem, que 
só conhecia: pelos escriptos e por lhe ouvir duas 
conferencias, mas que me inspirava a mais viva 

sympathia e vibrante admiração, por 
ser um dos pouquissimos que da critica 
de arte fizera religião. 

Falo de Alfredo Serrano!... 
Este entendido de pintura e escul- 

ptura, possuidor de raras qualidades 
de observação, armado de seiencia, 
sem a qual impossivel é julgarmos do 
que não conhecemos, traz-me à dolorida 
lembrança um morto verdadeiramente 
illustre, um outro critico, litterario, fi-- 
nado tão cedo, — Moniz Barreto! 

E' mistér dotes peregrinos para lu- 
tar contra a atmosphera depressiva e 
intoxicadora, em que se debate quem 
busca no mais arduo dos ramos littera- 
rios affirmar disposições e ilustração es- 
pecialissimas para emittir parecer phi- - 
losophico da producção de Arte e das 
Letras. 

De fugida, pois, registo o passamen- 
to do trabalhador infatigavel, que sou- 
be entre nós offerecer à admiração de 
todos o exemplo de que é possivel a 
critica para áquem do Minho, do Caia 
e do Guadiana, quando haja á vocação 
e ao acurado estudo alliada uma po- 
tencia, cuja ausencia é a causa primor- 
dial dos males de toda a especie, que 
nos assoberbam e dá aos filhos da nossa 
terra, politicos, escritores e artistas, 
um cunho geral e commum de sujeitos, 
que não chegam a perfazer o cyclo de 
um destino qualquer. — Os francezes 
chamam a estes incompletos: — des 
hommes ratós, manqués. . nós podere- 
mos denominal-os — falhados, mallo- 
grados... À tal pequenina cousa é.... 
é o que? Schopnhauer nos responderá 
no sublime Tratado da Vontade... 

Herculano, o maior dos criticos na- 
cionaes, na disquisição e exegese historicas; Ra- 
malho Ortigão, na analyse dos costumes; Moniz 
Barreto, nas pr ofúundas tentativas de exame litte- 
rario; Alfredo Serrano, em orientados lances de 
vista” sobre museus, que hão de permanecer, em- 
quanto não morrer a esthetica; Batalha Reis e Joa- 
quim de Vasconcellos nos altos ensaios de histo- 
rica da musica comtemporanea, são valentes apos- 
tolos com talento casado à mais energica vontade; 
Theophilo Braga é um prodigioso erudito muito 
superior ao philosopho dissecador em que elle se 
desdobra. .



O Grande Elias 
  

  

  

E não me acoimem de insolente immodesto. 
Quanta somma de esforço volitivo despendemos, 
que de elucubrações preparatorias para darmos a 
lume os nossos ensaios theatraes — as Ribaltas e 
gambiarras da Democracia, do Commercio de Por- 
tugal, ete., ete., e as Semanas theatraes ha tres an- 
nos, no Diario de Noticias, arcando com o aphoris- 
mo, passado em julgado, de que em Portugal não 
ha nem pode haver critica!.. 

Pode, sim. O critico carece de vencer a tenden- 
cia geral para o optimismo, para o commodismo, e 
da mais vigorosa iniciativa e actividade mentalno 
adquirir variadissima e extensa illustração, e no 
encerrar-se, qual cenobita, num recesso de intensa 
meditação e labor methodico e por vezes exhaus- 
tivo! Um analysador moderno não é optimista, 
nem pessimista. Taine, conta, opina e philosópha. 
O leitor que deduza e se alegre ou entristeça. 

* 

* * 

Revertendo ao Theatro Normal, accentuarei in- 
delevelmente que, dados os nossos inveterados 
habitos e usanças politicas, se o meu desideratum, 
fôr levado a cabo, não haverá derogação da costu- 
meira endemica do favoritismo. O alto cargo de 
administrador ou commissario ha-de ser conferido 
a um politico de subida valia, ou melhor — vali- 
mento, que a outros empregos, ou 'commissões, 
addirá mais o de pavonear-se no melhor camarote 
ou friza, e se deliciará naquelle seduetor ambien- 
te... dos bastidores! E 

A verdade, a triste verdade é que por mais ele- 
vado que seja o officio ou posto, qualquer o desem- 
penha, mercê da legião de empregados subalternos 
que, pela lei da divisão do trabalho, lá vão harmo- 
nica oente cumprindo os seus deveres, e o somma- 
torio desses modestos esforços engendra uma re- 
sultante de" gloria para o chefe, que, apesar de des- 
tituido de intelligente iniciativa e de capacidade 
propria, vive á custa dos orgãos conjugados dos 
subordinados!.. Isto não é caso teratologico. E” 

'* bio-burocracia. Se eu pudesse citar exemplos co- 
lhidos na minha dupla e longuissima vida militar 
e do magisterio official e particular e até na de 
escritor! Todavia muito mais raro neste do que 
naquelles dois mundos,— o parasitismo da pseudo- 
cabeça porque na redacção de um jornal a tarefa 

- é executada de tal fórma, que o merito pessoal dos 
obreiros transparece em cada columna, em cada 
linha, apesar de os artigos não virem assignados. 
Não ha por assim dizer anonymatos. O redactor 
principal escreve realmente os seus artigos e num 
estabelecimento de instrucção a actividade do pro- 
fessor... dos professores, suppre a do chefe. Va- 
mos caminhando. 

RES 
* * 

Depois de traçadas as linhas supra, baqueou 
a encantadora figura da insigne Rosa Damasceno ! 
Ha trinta annos que, em innumeros artigos, a admi- 
rava. E” absolutamente irremediavel esta catas- 
trophe... - 

Alfredo Oscar May. 

ac SG 

  

  

Passa hoje o anniversario natalicio de duas in- 
dividualidades muito conhecidas no meio theatral. 

Eduardo Garrido, o fino e espirituosissimo es- 
eriptor, e Valle, o grande actor, o Valle do Gymna- 
sio, como vulgarmente lhe chamam, um dos artis- 
tas que mais sympathias tem do publico, sympa- 
thias conquistadas não só à força de muito traba- 
lho, mas tambem pela bondade do seu caracter. 

Se o theatro deve muito ao primeiro, não deve 
menos ao segundo. 

Eduardo Garrido tem produzido immenso para 
e theatro, podendo contar-se como verdadeiros 
guecessos todas as suas producções; Valle tem 
feito sempre, das diferentes personagens quê tem 
interpretado, verdadeiras creações, o que lhe deu 
o nome hoje querido e admirado por todos aquel- 
les que se:interessam pelo theatro portuguez. 

- Lembrando esta data, O Grande Elias presta 
homenagem a estes dois importantes vultos da 
scena e faz votos para que durante largos annos 
possa continuar a applaudir o escriptor e o actor, 
a quem n'estas singelas linhas vem de se referir. 

Primeiras representações 

Theatro do Gymnasio 

Sciencias exactas, comedia em um acto de Vital Aza, 
traducção livre do sr. Leopoldo de Carvalho 

A comedia que com o titulo acima se represen- 
tou ante-hontem pela primeira vez no theatro do 
Gymnasio, é uma charge espirituosissima: feita a 
varios typos muito vulgares, muito triviaes, e que 
o sr. Leopoldo de Carvalho com a sua reconhecida 
competencia transportou para a nossa sociedade, 
para o nosso meio, recheiando todo o acto de gra- 
ciosissimos ditos de espirito, espirito fino e alegre 
que faz conservar o espectador em constante hilari- 
dade. 
Tem scenas realmente muito bem achadas, es- 

pecialmente a primeira, uma explicação de ma- 
thematica dada pelo professor Silverio (Cardoso) 
a uma collecção de alumnos cabulas e madraços, e 
outra entre estê mesmo actor, Palmyra Torres e 
Barbara, a primeira uma menina prodígio, taga- 
rella e impertinente que vem deFornos de Algo- 
dres a Lisboa, acompanhada de sua mãe, uma e- 
lha ignorante que se deslumbra e baba com a 
technologia scientifica que a filha emprega em to- 
das as suas conversas, e de que ella é a primeira 
a confessar que não entende nada. 

Quaesquer d'estas duas scenas estão tratadas 
com mão de mestre, pela naturalidade das situações 
e pela verdade dos typos, muitissimo bem inter- 
pretados por Cardoso, Barbara e Palmyra Torres. 
Os dois primeiros são artistas de velha guarda, e 
já nada mais se póde dizer do seu valor. Palmyra 
Torres porém, por ser nova, merece, a nosso vêr, 
uma especial referencia, pois se nos está reve- 
lando uma actriz de muito merecimento, porque 
estuda e, como é intelligente, aproveita bem o seu 
estudo. 

As tres excepções que acima fizemos não querem 
dizer que não nos agradasse tambem o trabalho dos 
outros artistas. Não, senhor. Todos se portaram á 
altura dos seus creditos, sendo justos os applausos 
dispensados ás actrizes Judith, Maria Lagõa, Thir- 
se, Palmyra Ferreira e actores Alegrim, que ar- 
ranjou um bello typo de estudante atarantado e 
belfo, Augusto Machado, Simões Coelho, Raul Soa- 
res, Albuquerque e Monteiro. 
Acompanhando as Sciencias exactas, que : 

agradou sem reservas, representaram-se mais as 
comedias O sr. governador e Rosinha, ás 
quaes já nos referimos no passado numero d'este 
jornal. 

ISA: 

at DEE eta — 

Festas, inaugurações & reprises 
  

Theatro D. Amelia 

A sociedade elegante de Lisboa deu-se rendez- 
vous no sabbado ultimo na aristocratica sala d'este 
theatro, que n'essa noite inaugurou a nova época 
com a reprise da empolgante peça de Sudermann 
Magda, na qual especialmente Lucilia Simões, 
Augusto Rosa e Antonio Pinheiro teem uns tra- 
balhos dignos dos mais justos louvores. 

- Todos os artistas tiveram uma recepção muito 
affeetuosa por parte do publico que quasi comple- 
tamente enchia o theatro e que não se cançou de os 
victoriar, não só logo após a sua apparição em 
scena, mas tambem durante todo o espectaculo. 

Nas noites seguintes tem-se feito reprise das 
peças D. Cesar de Bazan, Madame Flirt 
e Sub-prefeito de Chateau Buzard, con- 
tinuando a ser muito applaudidos todos os artis- 
tas, cabendo especial quinhão d'esses applausos ao 

actor Carlos de Oliveira, que n'estas duas ultimas 

peças arcou com agrande responsabilidade de fa- 
zer os papeis que anteriormente eram desempe- 
nhados pelos actores Brazão e Christiano e dos 
quaes conseguiu sahir-se muito airosamente. 

Hoje representa-se a Zázá, peça em que Luci- 
lia Simões tem um dos seus melhores trabalhos. 

  

  

Porque é que o copista theatral parece não que- 
rer que os artistas estudem as peças ? 

— Porque lhes tira os papeis. 

“Pitos d«O Grande Elias» 

Em que se parece o ponto de um theatro com o 
zimborio da Estrella ? 

Em ter cupula. 
* 

Quaes são os artistas theatraes que estão acima 
de todos no seu trabalho ? 

— São os carpinteiros do urdimento. 

  

  

O desespero * 

Vibra-lhe o corpo em ancias desmedidas, 
em rudes crispações angustiadas. 
Contorcem-lhe as maxillas descarnadas 
as subitaneas raivas mal contidas. 

As mãos febris, esqualidas, torcidas, 
agitam-se no ar, desesperadas 
e pelas faces rudes e crestadas 
deslisam duas lagrimas sentidas. 

Rasgam-lhe a bocca imprecações revoltas, 
sem um sentido, incoherentes, soltas 
como farrapos d'uma dôr insana. 

E a sua sombra esguia, collossal, 
desenha no poente triumphal 
a grande sombra da maldade humana, 

CorroLANO LITE. 

K velha D. Ignez 

Não venho aqui dizer, confesso francamente, 
Senão quanto já tem sabido muita gente, 

Não trago novidade. 
Porém é meu dever, depois das cortezias, 
Vir hoje desvendar, chorando, ao Grande Elias, 

A minha inf'licidade! 
Andei... — A historia ahi vae.— Andei mesmo tentado 
Por uma velha Ignez, visinha do meu lado 

A qual... — Vamos com Deus 
E mais santinhos seus, 
Não era muito feia. 

Um dia, ouvi dizer, na loja do barbeiro, 
Que à velha era das taes que avezam bom dinheiro, 

Guardado em pé de meia. 
Tratei de a namorar, porque, — digo outra vez, 
Não era muito feia a velha D. Ignez, 

E dentes já não tinha; 
Por isso, era de crer que nunca me mordesse, 
Se, um dia, a Ignez feliz, a minha mão prendesse 

De casa e pucarinha. 
Quanto eu julguei, porém, sahiu-me depois torto 
E fui, qual um batel, despedaçar-me ao porto 

Da Rocha Conjugal, 
Sem vêr lua de mel, n'essa infernal borrasca 
Os fructos do hymeneu não tinham senão casca... 

De bagos... nem signal. 

A” casca, assim, fui dar, tentado p'la serpente, 

Que morde muito bem, apenas com um dente... 

E' caso original! 
Agora, — ao descascar. . Ninguem me faça troça, 
Da velha D. Ignez a casca muito grossa, 

E' que eu vejo o meu erro. 
O" Grande Elias ! tu, que tens animo forte 
Empresta-me valor p'ra dar, à féra, a morte, 

E valor para o enterro! 
A. G. 

(+) Abrilhanta pela primeira vez o nosso jornal com a 
sua collaboração este moço poeta que, embora não milite 
ha muito tempo no campo das letras, já tem publicado ver- 
sos de reconhecido valor e a quem está decerto reservado 
um risonho e auspicioso futuro. 

Muito nos honra a sua camaradagem.
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Instantaneos tieatraes 

Invento photographico do «Grande Elias» 

9.º cliché 

Devéras muito parecido 

este retrato sahiu | 

Artista bem conhecido, 

guem o não tenha applaudido 

é que, decerto, o não viu. 

Ao nosso joven ancião 
não ha papel que não quadre. 

Não tem, na Graça, um irmão 
o nosso Lucas ratão... 

este adoravel compadre, 

Se é-velho ou novo não digo, 
p'ra não enganar ninguem. 
Passado já como um figo, 

deve ser um pouco antigo, 
mas, talvez, não tenha os cem. 

O que é certo é que elle é novo 

bem moderno no trabalho, 

e, por isso diz o povo 

do compadre a quem eu louvo: 
— Isto é obra de carvalho ! 

      o     | beto Thcglat 

Por amavel convite do intelligente emprezario 
“do theatro Avenida, sr. Souza Bastos, assistimos 
ontem ao ensaio geral da opera comica Os dra- 
“g6es de Villars, que hoje sobe á scena. 

O adeantado da hora a que d'alli sahimos não 
nos permitte contar já n'este numero as impres- 
sões que nos deixou a audição da graciosa parti- 
tura. Diremos apenas que o desempenho é per- 
feito por parte das primeiras figuras, que a or- 
“chestra se apresentou firme e habilmente dirigida 
pelo maestro Capitani, e que o trabalho de sceno- 
-graphia, principalmente o do segundo acto, exe- 
-cutado por Luiz Salvador, é primoroso. 

  
  

No proximo numero daremos mais desenvolvida 
noticia. 

s*x Intitula-se Quarto independente uma 
comedia em tres casas-e um quarto que o nosso 
prezado amigo e collega sr. Eduardo Coelho está 
concluindo e que destina ao theatro do Gymnasio. 

**s Foi confiada ao nosso amigo sr. Mello Bar- 
reto a tradueção da peça Os tres anabaptis- 
tas, uma das peças novas que subirão à scena no 
theatro D. Amelia. ; : 

+*« Os nossos amigos e collegas do Jornai da 
Noite, sr. Luiz Barreto da Cruz e Manuel Neves 
concluiram um drama em quatro actos a que deram 
o titulo de O falso lar e que destinam ao theatro 
D. Amelia. 

»*y No theatro do Principe Real entrou em en- 
saios a operetta em tres actos Caprichos do 
diabo, original do sr. Baptista Diniz, com musica 
do sr. Nicolino Milano. 

**x Depois do Solar dos Barrigas, Testa- 
mento da velha e Burro do sr. Alcaide, 
que brevemente subirão 4 scena no theatro da 
Trindade, entrará em ensaios um vaudeville tra- 
duzido pelo sr. Freitas Branco, seguindo-se depois 
a revista Raios X, original dos nossos amigos 
Esculapio e Caracoles. 

São os seguintes os titulos dos quadros do pri- 
meiro acto dos Raios X, para o qual o scenogra- 
pho sr. José de Almeida já está trabalhando”: 

1.º Peço a palavra para um requerimento; 2.º 
Tem a palavra o sr. Piteirinhas; 3.º A visão de 
Aljubarrota; 4.º Certamen nacional; 5.º Guerra em 
tempo de paz. Pes 

A musica é coordenada pelo maestro Luiz Fil- 
gueiras. 

**w Realisa-se âmanhã no theatro da Rua dos 
Condes um interessante espectaculo, em que reap- 
parece o celebre Frégoli portuguez, Silva Carva- 
lho. Este artista representará pela primeira vez em 
Lisboa uma revista no genero Folies Bergêres e a 
comedia Camaleonte, em que desempenha quatro 
personagens e tem dez transformações. 

Completam o espectaculo o primeiro e o terceiro 
acto da operetta Os varinos. 

x**s À companhia do theatro de D. Maria tem 
agradado no Porto. Os jornaes d'aquella cidade 
tecem os maiores elogios aos distinctos actores que 
a compõem e que teem desempenhado a primor as 
peças do seu repertorio. 

**« A peça Cem mil diamantes, extrahida 
do romance Os filhos do capitão Grant, em ensaios 
no theatro da Rua dos Condes, foi assim distri- 
buida : 

Miss Graça, Isaura Ferreira; Dolores, cançone- 
tista, Mercedes Blasco; Genoveva, Elisa Aragonez; 
A commandante das amazonas, Carlota da Fonseca; 
A princeza Laluli, Angela Osero; Capitão, Fir- 
mino; Sargento, João Rebocho; Um soldado, Ta- 
veira; Um excentrico, Rodrigues; O guia, Alves; 
Tu Duo, imperador do Annam, Firmino; Sanganim, 
mandarim, Salvador; Um oficial dos guardas, L. 
Rodrigues; Dr. Cunizal, naturalista, Marcellino 
Franco; Vareta, ex-sargento, Duarte Silva; Ben- 

jamin, Martins; Karl, criado particular de Cam- 
pbhell, Soares; O commandante do «Noruega», João 
Lopes; Um marinheiro do « Noruega», Antonio Sal- 
vador; Grumete, Delfina Victor; O general, Ju- 
lio Barros; Sir Campbell, Raphael Salvaterra. 

São os seguintes os titulos dos quadros : 
1.º A partida; 2.º A bordo do Noruega; 3.º O 

vulcão; 4º Um baile em Ceylão; 5.º O desfiladei- 
ro; 6.º A estalagem; 7.º O roubo dos diamantes; 
8.º No fundo do mar; 9.º No Annam; 10.º À puni- 
ção; 11.º As festas nocturnas. : 

4*« E” depois de âmanhã que sobe pela primeira 
vez à scena no theatro do Gymnasio a comedia 
Os amores do conselheiro. 

4*x À seguir ao Fausto o petiz, que entra bre- 
vemente em ensaios no theatro. Avenida, subirão à 
scena a conhecida magica Gata borralheira 
e a revista Beijos de burro com um novo acto 
a que os seus auctores deram o titulo de O passado 
e o presente. 

” PAISOS PARTICULARESS          
  

Lisboa-Club 

Em honra do sr. José Cardoso Lima, estimado 
socio e distineto amador dramatico d'este club, 
realisou-se no domingo passado uma grande recita 
que foi extraordinariamente concorrida, predomi- 
nando especialmente o elemento feminino que en- 
chia a vasta sala d'esta aggremiação, e de fórma 
tal que com difficuldade os cavalheiros, tambem 
em grande numero, conseguiram presencear 0 es- 
pectaculo. 

Segundo nos constou, os convites foram feitos em 
maior numero do que comportava a sala de espe- 
ctaculos, o que não nos parece razoavel, por ir pre- 
judicar socios que em noites de festas para as 
quaes concorrem, se vêem privados das commodi- 
dades a que teem direito. EA 

O espectaculo, que foi desempenhado pelo apre- 
ciado grupo dramatico d'este club, abriu por uma 
poesia escripta expressamente para esta recita e 
primorosamente recitada: pelo sr. Gregorio Fer- 
nandes, nosso presado collega da Vanguarda. 

Ao levantar o panno achavam-se no palco a com- 
missão promotora da recita e alguns amigos do 
festejado que n'esta oecasião foi chamado ao pros- 
cenio, onde foi muito cumprimentado e onde rece- 
beu varios brindes. 

A seguir à poesia recitada, como já dissemos, 
pelo sr. Gregorio Fernandes, tambem foram reci- 
tados versos allusivos à festa, pelo amador sr. Bessa 
Munné. ; 

Depois de alguns minutos de espera seguiu-se a 
representação de uma-operetta em um acto de cos- 
tumes populares, Amores de Rosa, tendo um des- 
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Drama em dois actos, de Alfredo de Musset 

— DAMIANO (4 Lucrecia) 

- Que tem, minha senhora? Parece que não está 
boa ! , : 

LIONEL 

- Efectivamente, que pallidez! Talvez seja me- 
lhor retirarmo-nos. 

LUCRECIA 

) Spinetta, vae ao meu quarto e traze-me um fras- 
“quinho que está em cima da mesa do toucador. 
«(Spinetta entra no pavilhão.) 

ANDRÉ 

Que tem, Lucrecia? Meu Deus, está realmente 
mal? (Spinetta entra, muito assustada.) 

SPINETTA 

Senhor!... senhor!... está alli um homem es- 
condido! 

ANDRÉ 

Onde ? 

SPINETTA 

Entrei e agarraram-me na mão quando eu pas- 
sava entre as duas portas. 

LIONEL (indo qo pavilhão) 

Veja lá o resultado da sua fraqueza, mestre; é 
o assassino do Gremio. Deixe-me falar-lhe. 

ANDRÉ 

Lionel, não entres! isso é commigo. (a Lucrecia) 
Eº elle, desgraçada? é elle?! 

LUCRECIA 

O' meu Deus! (desmaia.) 

DAMIANO 

André, não a deixe vêr o Cordiani. 

ANDRÉ 

Cordiani! Cordiani! A minha deshonra é tão 
publica, tão bem conhecida de todos que-me ro- 

- deiam, que me basta dizer uma palavra para me 
responderem com esta: Cordiani! (gritando.) Sae, 
miseravel, uma vez que o Damiano te chama. 

SCENA VII 

OS MESMOS € CORDIANI 

ANDRÉ 

Meus senhores, ha boccado mandei-os sahir... 
Agora peço-lhes que se deixem ficar. Levem essa 
mulher! Esse homem é o assassino do Gremio ! 
Foi para entrar em minha casa que o matou... 
Esteja ella em que estado estiver, o Damiano vae 
leval-a a casa da mãe no mesmo instante. (O Da- 
miano sáe com a Lucrecia e a Spimelta.) Agora, Lio- 
nel, vaes servir-me de testemunha, esse homem to- 
mará quem quizer; bem vês o que se passa, meu 
amigo. ne 

LIONEL | 
j 

Mestre, é preciso combinar iss0 e escolher a hora 
e o sitio do combate. e no 

(Continta.)
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empenho muito regular por parte da amadora 
sr.º D. Julia Mendes e dos amadores srs. José 
C. Lima, Manuel Victor, Bessa Munné, Julio de 
Souza e Francisco Santos, distinguindo-se porém 
os amadores Manuel Victor, que se continuar a es- 
tudar e proseguir na carreira dramatica deve vir 
a ser um bom actor comico, e José C. Lima, que 
nos apresentou um bello typo de fadista, conservan- 
do-se até ao final da peça sem desmanchar a per- 
sonagem que interpretou. 

Representou-se tambem outra operetta de cos- 
tumes populares, sendo esta em dois actos e com o 
titulo 4 filha do albardeiro, que teve bom desem- 
penho por parte de todos os amadores que n'ella 
tomaram parte representando e cantando muito a 
contento de todos,. pelo que receberam bastantes 
applausos. 

A musica popular, tanto e uma como d'outra ope 
retta é já bastante conhecida, ouvindo-se porém 
sem enfado; pena foi que alguns numeros tivessem 
sido mal aproveitados. 

Do valor das peças pouco se póde dizer. O que 
porém afirmamos desde já é que bem andam os 
grupos de amadores dramaticos em fazer como 
acaba de fazer o do Lisboa-Club, pondo em scena 
comedias ou operettas que não fazem parte do re- 
pertorio dos theatros publicos. 

Por tal é digno de todos os louvores o Lisboa- 
Club, louvores que gostosamente aqui lhe consi- 
gnamos, agradecendo tambem a gentileza do seu 
convite. 

Grupo Dramatico União e Alegria 

Em recita promovida pelo intelligente e applau- 
dido amador Carlos Sigisfredo Moraes Sarmento, 
representou-se no passado domingo, pela primeira 
vez no theatrinho d'este florescente grupo, o drama 
em quatro actos, Jocelyn, O pescador de bdaléas. 

O desempenho, confiado aos amadores os srs. 
Eduardo Lopes, Vivaldo Ferreira, José da Concei- 
ção, Duarte Neves, Arthur Gaspar e à amadora a 
exma ga D. Aurora Mendes, foi muitissimo har- 
monioso, merecendo-nos elogiosas referencias o sr. 
Sarmento, pela maneira conscienciosa como inter- 
pretou a personagem de Jocelyn, e a ex.mº gr.2 
D. Aurora, na dificil parte da Condessa Saint-Re- 
nan, que nos revelou muito estudo, excepcionaes 
aptidões para a arte que cultiva com tanto amor e 
intelligente dedicação. 

A festa correu muitissimo animada, sendo o seu 
promotor enthusiasticamente applaudido e brin- 
dado pelos seus numerosos amigos, que lhe mos- 
traram d'essa fórma o muito que o estimam e apre- 
ciam. 

A enscenação, a cargo do sr. Eduardo Lopes, foi 
muito cuidada, tendo este senhor no final uma cha- 
mada especial, merecidissima. 

E e   

Bibliographia 

Ao cahir das folhas. — Episodio dramati- 
e original do sr. Faustino dos Reis e Souza. — O 

Reis e Souza acaba de nos enviar, com uma 
Ger dedicatoria, a sua ultima producção litte- 
raria, que com este titulo fez publicar n'uma edi- 
ção cuidada da Livraria Classica Editora. 

Ao cahir das folhas, que lemos de um folego, é, 
como o seu auctor lhe chama, um episodio drama- 
tico, mas extraordinariamente dramatico ! O entre- 
cho dos dois quadros, que n'uma linguagem des- 
pretenciosa e corrente nos descreve, é verosi- 

mil sim, mas tão horrorosamente triste que affli- 
ge e cança o espirito. 

O sr. Reis e Souza revela-se-nos especialmente 
um grande observador, que desejaremos ter occa- 
sião de apreciar mais vezes, mas em trabalhos de: 
maior amplitude. 

Agradecemos a amabilidade do exemplar com: 
que nos distinguiu. 

A orgia latina. — N'uma edição elegantis- 
sima e cuidada, como aliás são todos os trabalhos 
dA Editora, acaba esta companhia de lançar no 
mercado um interessantissimo volume que com o 

“titulo acima produziu o eminente escriptor Feli- 
cien Champsaur e que foi admiravelmente tra- 
duzido pelo sr. Carlos Elias Rodrigues dos San- 
tos. 

N'esta importante obra são muito bem descri- 
ptos a reconstituição historica da sociedade ro- 
mana no tempo do imperador Claudio, a vida licen- 
ciosa de Messalina, o culto da belleza plastica en- 
tre pagãos, a arte e o christianismo, o nú nos. 
museus e na litteratura e vinte seculos de civili- 
sação. 

Intercalladas no texto vêem-se oito gravuras co- 
loridas, reproducções de outras tantas aguarellas. 
descriptivas das principaes scenas contidas na. 
obra. 

A" Editora agradecemos o exemplar que ama-- 
velmente nos foi offerecido. 

Bilhetes postaes illustrados. — O nosso- 
amigo sr. Paulo Emilio Guedes, espirito empre- 
hendedor e trabalhador incançavel, acaba de nos. 
enviar mais uma collecção de postaes, na verdade 
interessantes, merecendo-nos porém especial refe- 
rencia os que publicam umas quadras populares. 
com illustrações allusivas às mesmas, retratos da. 
actriz Palmyra Bastos, vistas, monumentos, etc... 
etc. 
Agradecemos a collecção enviada. 
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Um volume, luxuosamente encadernado em percalina, com ti- 

tulos a ouro, contendo as duas primeiras séries d'este semanario 

    

     

          

          

     

  

    

  

FABRICA NACIONAL BA BRIS PINTADOS 
de DIAS TEIXEIRA é C.º 

Papeis pintados para forrar casas, papeis mates, (cou- 
chés) e lustro, etc., para Lithographia, Typographia, 
Photogravura, Encadernação, Cartonagens, etc. 

Depositos para venda a retalho: José Narciso 
Aguiar & Ca (F.*), 13, Avenida da Liberdade, 
17; José Miguel dos Santos em €.ta, 102, Rua 
Nova do Almada, 104. 

DEPOSITO GERAL E ESCRIPTORIO 

DS, RUA DES. SEBASTIÃO DA PEDREIRA, 27 — LISBOA (E 

    

         

  

  

PREÇO 13000 REIS 
Está ja á venda em todas as livrarias 

ELIAS 

  

  

FABRICA NACIONAL =— 

= Cintas typo-lilhographicas 
CANDIDO AUGUSTO DA COSTA 

DEPOSITO 

Rua Ivens, 70 — LISBOA 
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Retratos contidos no volume 
Taborda, Virginia, Furtado Coelho, João Rosa, Rosa Damasceno, Eduardo Bra- 

zão, Barbara, Volckart, Antonio Pedro, Augusto Rosa, Cesar Porto, dr. Manuel da 
Silva Gayo, Pedroso Rodrigues, Angela Pinto, Ferreira da Silva, Lucinda Simões, 
Valle, Adelina Abranches, Queiroz, Palmyra Bastos, Lucilia Simões, Visconde de 
S. Luiz Braga, Thereza Mattos, Joaquim de Almeida, Eduardo Sehwalbach, Bea- 
triz Rente, actor Simões, Marcellino Franco, Delfina Victor, actor Cardoso, José 
Carlos dos Santos, Adelaide Coutinho, Augusto Cesar de Almeida, Emilia das Ne- 
ves, actor Mattos, Maria Falcão, João Gil, Silva Pereira, Amelia Pereira, João 
Anastacio Rosa e Francisco Gosta. 
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LIVRARIA ECONOMICA 
a collecção theatral, 
variadissima e comica, 
é a maior de Portugal. 

Em livros de medicina 
com bella parte anatomica, 
ha lá verdadeira mina, 
na LIVRARIA ECONOMICA. 

E, nos de chimica, então, 
podem ler bem que a noz vomica 
dá venenosa poção... 
na LIVRARIA ECONOMICA. 

Em França ha grande catalogo 
do que é sciencia astronomica; 
pois cá se encontra outro analogo, 
na LIVRARIA ECONOMICA. 

Quem precisar corra lá, 
embora o céo deite uns pingos; 
ECONOMICAS fará 
as suas compras, verá, 
na TRAVESSA — 8. DOMINGOS.   
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SOCIÉTE ANONYME D'ECLAIRAGE INTENSIF 
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